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         Capítulo 1




        O que me leva a escrever esta apologia


      




      

          




        Desde criança eu via com tristeza e indignação a manifestação pública de “malhar o Judas”, na qual, no Sábado de Aleluia, bonecos feitos de pano eram amarrados pelo pescoço em um poste e as crianças, e alguns adultos, batiam com pedaços de pau e depois ateavam fogo. Eu não conseguia conceber esta demonstração de violência gratuita e desnecessária.




        Quando entrei no curso de Primeira Comunhão, lembro ter perguntado sobre esta prática, e responderam-me que se tratava de uma manifestação pessoal de revolta contra um traidor.




        Com o passar do tempo, entre conversas com colegas leigos, estudiosos e estudos feitos por conta própria, cheguei à conclusão exposta aqui na forma de tese.




         


      




      

         Da escolha dos doze apóstolos


      




      

          




        Começo este capítulo citando uma frase de Nosso Senhor que retirei da principal referencia bibliográfica que me baseei para escrever esta apologia, sendo quaisquer citações ao Apóstolo Judas muito escassas nas fontes oficiais que temos acesso. Em  (João 6:70):




        "Não fui Eu que vos escolhi a vós doze? No entanto, um de vós é um demônio".


      




      

         Dos atos


      




      

          




        Desde a escolha, os apóstolos passaram por várias etapas de burilamento por Jesus. Em várias passagens do evangelho podemos notar que os doze apóstolos, sem exceção, titubeavam na fé e negligenciavam em suas atividades.




        Para ilustrar, podemos citar a ocasião em que Jesus acalma a tempestade: (Mateus 8:23-27; Marcos 4:35-41; Lucas 8:22-25)




         




        “Subiu ele a uma barca com seus discípulos.
De repente, desencadeou-se sobre o mar uma tempestade tão grande, que as ondas cobriam a barca. Ele, no entanto, dormia.
Os discípulos achegaram-se a ele e o acordaram, dizendo: Senhor, salva-nos, nós perecemos!
E Jesus perguntou: Por que este medo, gente de pouca fé? Então, levantando-se, deu ordens aos ventos e ao mar, e fez-se uma grande calmaria.
Admirados, diziam: Quem é este homem a quem até os ventos e o mar obedecem?”


      




      

          




        Quando caminha pelas águas: (Mateus 14:22-33; Marcos 6:45-52; João 8:22-25)




         


      




      

         “Logo depois, Jesus obrigou seus discípulos a entrar na barca e a passar antes dele para a outra margem, enquanto ele despedia a multidão.
Feito isso, subiu à montanha para orar na solidão. E, chegando a noite, estava lá sozinho.
Entretanto, já a boa distância da margem, a barca era agitada pelas ondas, pois o vento era contrário. 




        Pela quarta vigília da noite, Jesus veio a eles, caminhando sobre o mar.




        Quando os discípulos o perceberam caminhando sobre as águas, ficaram com medo: É um fantasma! disseram eles, soltando gritos de terror.




        Mas Jesus logo lhes disse: Tranqüilizai-vos, sou eu. Não tenhais medo!




        Pedro tomou a palavra e falou: Senhor, se és tu, manda-me ir sobre as águas até junto de ti!
Ele disse-lhe: Vem! Pedro saiu da barca e caminhava sobre as águas ao encontro de Jesus.
Mas, redobrando a violência do vento, teve medo e, começando a afundar, gritou: Senhor, salva-me!
No mesmo instante, Jesus estendeu-lhe a mão, segurou-o e lhe disse: Homem de pouca fé, por que duvidaste?




        Apenas tinham subido para a barca, o vento cessou.
Então aqueles que estavam na barca prostraram-se diante dele e disseram: Tu és verdadeiramente o Filho de Deus.” 


      




      

          


      




      

         Quando fala sobre os Fariseus e Saduceus: (Mateus 16:5-12; Marcos 8:14-21)




         


      




      

         “Ora, passando para a outra margem do lago, os discípulos haviam esquecido de levar pão.
Jesus disse-lhes: Guardai-vos com cuidado do fermento dos fariseus e dos saduceus.
Eles pensavam: É que não trouxemos pão...
Jesus, penetrando nos seus pensamentos, disse-lhes: Homens de pouca fé! Por que julgais que vos falei por não terdes pão?




        Ainda não compreendeis? Nem vos lembrais dos cinco pães e dos cinco mil homens, e de quantos cestos recolhestes?




        Nem dos sete pães para os quatro mil homens e de quantos cestos enchestes?




        Por que não compreendeis que não é do pão que eu vos falava, quando vos disse: Guardai-vos do fermento dos fariseus e dos saduceus?
Então entenderam que não dissera que se guardassem do fermento do pão, mas da doutrina dos fariseus e dos saduceus.”


      




      

          


      




      

         Quando cura um rapaz possesso, depois da impotência dos apóstolos: (Mateus 17:14-20; Marcos 9:14-29; Lucas 9:37-43)




         


      




      

         “E, quando eles se reuniram ao povo, um homem aproximou-se deles e prostrou-se diante de Jesus, dizendo: Senhor, tem piedade de meu filho, porque é lunático e sofre muito: ora cai no fogo, ora na água...




        Já o apresentei a teus discípulos, mas eles não o puderam curar.




        Respondeu Jesus: Raça incrédula e perversa, até quando estarei convosco? Até quando hei-de aturar-vos? Trazei-mo.




        Jesus ameaçou o demônio e este saiu do menino, que ficou curado na mesma hora.
Então os discípulos lhe perguntaram em particular: Por que não pudemos nós expulsar este demônio?
Jesus respondeu-lhes: Por causa de vossa falta de fé. Em verdade vos digo: se tiverdes fé, como um grão de mostarda, direis a esta montanha: Transporta-te daqui para lá, e ela irá; e nada vos será impossível. Quanto a esta espécie de demônio, só se pode expulsar à força de oração e de jejum.”


      




      

          


      




      

         Quando os apóstolos afastam as crianças de perto de Jesus: (Mateus 19:13-15; Marcos 10:13-16; Lucas 18:15-17)




         


      




      

         “Foram-lhe, então, apresentadas algumas criancinhas para que pusesse as mãos sobre elas e orasse por elas. Os discípulos, porém, as afastavam.
Disse-lhes Jesus: Deixai vir a mim estas criancinhas e não as impeçais, porque o Reino dos céus é para aqueles que se lhes assemelham.
E, depois de impor-lhes as mãos, continuou seu caminho.”


      




      

          




        Quando Jesus adverte Pedro sobre sua renega (Mateus 26:31-35; Marcos 14:27-31; Lucas 22:31-34; João 13:36-38)




         


      




      

         “Disse-lhes então Jesus: Esta noite serei para todos vós uma ocasião de queda; porque está escrito: Ferirei o pastor, e as ovelhas do rebanho serão dispersadas (Zc 13,7).
Mas, depois da minha Ressurreição, eu vos precederei na Galiléia.




        Pedro interveio: Mesmo que sejas para todos uma ocasião de queda, para mim jamais o serás.
Disse-lhe Jesus: Em verdade te digo: nesta noite mesma, antes que o galo cante, três vezes me negarás.
Respondeu-lhe Pedro: Mesmo que seja necessário morrer contigo, jamais te negarei! E todos os outros discípulos diziam-lhe o mesmo.”


      




      

          


      




      

         Quando no Jardim do Getsêmani, Jesus pede aos apóstolos que o acompanham para orar e vigiar enquanto Ele ora: (Mateus 26:36-46; Marcos 14:32-42; Lucas 22:39-46)




         


      




      

         “Retirou-se Jesus com eles para um lugar chamado Getsêmani e disse-lhes: Assentai-vos aqui, enquanto eu vou ali orar.
E, tomando consigo Pedro e os dois filhos de Zebedeu, começou a entristecer-se e a angustiar-se.
Disse-lhes, então: Minha alma está triste até a morte. Ficai aqui e vigiai comigo.
Adiantou-se um pouco e, prostrando-se com a face por terra, assim rezou: Meu Pai, se é possível, afasta de mim este cálice! Todavia não se faça o que eu quero, mas sim o que tu queres.
Foi ter então com os discípulos e os encontrou dormindo. E disse a Pedro: Então não pudestes vigiar uma hora comigo...




        Vigiai e orai para que não entreis em tentação. O espírito está pronto, mas a carne é fraca.
Afastou-se pela segunda vez e orou, dizendo: Meu Pai, se não é possível que este cálice passe sem que eu o beba, faça-se a tua vontade!
Voltou ainda e os encontrou novamente dormindo, porque seus olhos estavam pesados.
Deixou-os e foi orar pela terceira vez, dizendo as mesmas palavras.




        Voltou então para os seus discípulos e disse-lhes: Dormi agora e repousai! Chegou a hora: o Filho do Homem vai ser entregue nas mãos dos pecadores...
Levantai-vos, vamos! Aquele que me trai está perto daqui.”


      




      

          


      




      

         Quando um dos apóstolos desembainhou a espada, ferindo um dos soldados e Jesus advertindo-o. Após os apóstolos abandonando-O e fugindo: (Mateus 26:47-56; Marcos 14:43-50; Lucas 22:47-53; João18:3-12).




         


      




      

         “Jesus ainda falava, quando veio Judas, um dos Doze, e com ele uma multidão de gente armada de espadas e cacetes, enviada pelos príncipes dos sacerdotes e pelos anciãos do povo.
O traidor combinara com eles este sinal: Aquele que eu beijar, é ele. Prendei-o!




        Aproximou-se imediatamente de Jesus e disse: Salve, Mestre. E beijou-o.




        Disse-lhe Jesus: É, então, para isso que vens aqui? Em seguida, adiantaram-se eles e lançaram mão em Jesus para prendê-lo.




        Mas um dos companheiros de Jesus desembainhou a espada e feriu um servo do sumo sacerdote, decepando-lhe a orelha.




        Jesus, no entanto, lhe disse: Embainha tua espada, porque todos aqueles que usarem da espada, pela espada morrerão.




        Crês tu que não posso invocar meu Pai e ele não me enviaria imediatamente mais de doze legiões de anjos?




        Mas como se cumpririam então as Escrituras, segundo as quais é preciso que seja assim?
Depois, voltando-se para a turba, falou: Saístes armados de espadas e porretes para prender-me, como se eu fosse um malfeitor. Entretanto, todos os dias estava eu sentado entre vós ensinando no templo e não me prendestes.




        Mas tudo isto aconteceu porque era necessário que se cumprissem os oráculos dos profetas. Então os discípulos o abandonaram e fugiram.”


      




      

          


      




      

         Quando Pedro nega Jesus: (Mateus 26:69-75; Marcos 14:66-72; Lucas 22:56-62; João 18:15-18 e 25-27).




         


      




      

         “Enquanto isso, Pedro estava sentado no pátio. Aproximou-se dele uma das servas, dizendo: Também tu estavas com Jesus, o Galileu.
Mas ele negou publicamente, nestes termos: Não sei o que dizes.




        Dirigia-se ele para a porta, a fim de sair, quando outra criada o viu e disse aos que lá estavam: Este homem também estava com Jesus de Nazaré.




        Pedro, pela segunda vez, negou com juramento: Eu nem conheço tal homem.
Pouco depois, os que ali estavam aproximaram-se de Pedro e disseram: Sim, tu és daqueles; teu modo de falar te dá a conhecer.




        Pedro então começou a fazer imprecações, jurando que nem sequer conhecia tal homem. E, neste momento, cantou o galo.




        Pedro recordou-se do que Jesus lhe dissera: Antes que o galo cante, negar-me-ás três vezes. E saindo, chorou amargamente.”


      




      

          


      




      

          




         




         




         




         




         




         




         




         




         




         




         




         




         




         




         




         


      


    


  




  

     

       

         Capítulo 2




        
Do Histórico de Judas, o Iscariotes



      




      

          


      




      

         Dentre os doze apóstolos, Judas era o único não galileu. Filho de Simão (João 6: 71), era da cidade de Cariote ou Kerioth, cidade do extremo sul da tribo de Judá, daí o nome Judas Iscariotes.
Entendia de contabilidade e se tornou no tesoureiro do grupo.




        Para os Judeus, o Messias esperado era o guerreiro militar que libertaria a Israel sofrida e vilipendiada por pagãos, ora representada pela águia imperial romana.




        Para Judas, o Carpinteiro de Nazaré era este Messias e como a análise de sua personalidade mostra que era imediatista, tinha dificuldade de entender as lições e os atos missionários do Mestre, haja vista quando repreendeu o ato da mulher que ungiu a cabeça de Jesus com o óleo (Mateus 26: 6-13; Marcos 14: 3-9; João 12: 1-8).
No Evangelho de João (12:6), encontramos uma referência a sua imprudência:




         


      




      

         “Seis dias antes da Páscoa, foi Jesus a Betânia, onde vivia Lázaro, que ele ressuscitara. 
Deram ali uma ceia em sua honra. Marta servia e Lázaro era um dos convivas. Tomando Maria uma libra de bálsamo de nardo puro, de grande preço, ungiu os pés de Jesus e enxugou-os com seus cabelos. A casa encheu-se do perfume do bálsamo.
Mas Judas Iscariotes, um dos seus discípulos, aquele que o havia de trair, disse: Por que não se vendeu este bálsamo por trezentos denários e não se deu aos pobres? Dizia isso não porque ele se interessasse pelos pobres, mas porque era ladrão e, tendo a bolsa, furtava o que nela lançavam
Jesus disse: Deixai-a; ela guardou este perfume para o dia da minha sepultura. Pois sempre tereis convosco os pobres, mas a mim nem sempre me tereis.”




         


      




      

         Segundo as lições espirituais, Jesus o teria advertido, ao início do apostolado:




         




        “...Judas, a bolsa é pequenina; contudo, permita Deus que nunca sucumbas ao seu peso!” 





        Em entrevista ao Irmão X, pseudônimo espiritual do Jornalista Humberto de Campos, Judas relata de forma emocionante sua experiência, na qual Chico Xavier psicografa na obra “Crônicas de Além-túmulo” este diálogo. Transcrevo este trecho:


      




      

          


      




      

         “Nas margens caladas do Cedrão, não longe talvez do lugar sagrado, onde o Salvador esteve com os discípulos, divisei um homem sentado sobre uma pedra. De sua expressão fisionômica irradiava-se cativante simpatia.




        Sabe quem é este? - murmurou alguém aos meus ouvidos. - Este é Judas...Judas?...Sim. Os espíritos apreciam, às vezes, não obstante o progresso que já alcançaram, volver atrás, visitando os sítios onde se engrandeceram ou prevaricaram, sentindo-se repentinamente transportados aos tempos idos. Então, mergulham o pensamento no passado, regressando ao presente, dispostos ao heroísmo necessário do futuro. Judas costuma vir a Terra, nos dias em que se comemora a Paixão de Nosso Senhor, meditando nos seus atos de antanho...




        Aquela figura de homem magnetizava-me. Não estou ainda livre da curiosidade do repórter, mas entre as minhas maldades de pecador e a perfeição de Judas existia um abismo. Meu atrevimento, porém, e a santa humildade do seu coração ligaram-se, para que eu o entrevistasse, procurando ouvi-lo.




        - O senhor é, de fato, o ex-filho de Iscariot? - perguntei.
Sim, sou Judas - respondeu aquele homem triste, enxugando uma lágrima nas dobras de sua longa túnica. Como o Jeremias, das Lamentações, contemplo às vezes esta Jerusalém arruinada, meditando no juízo dos homens transitórios...
E uma verdade tudo quanto reza o Novo Testamento com respeito à sua personalidade na tragédia da condenação de Jesus?
Em parte... Os escribas que redigiram os evangelhos não atenderam às circunstâncias e as tricas políticas que, acima dos meus atos, predominaram na nefanda crucificação. Pôncio Pilotos e o tetrarca da Galiléia, além dos seus interesses individuais na questão, tinham ainda a seu cargo salvaguardar os interesses do Estado romano, empenhado em satisfazer as aspirações religiosas dos anciãos judeus. Sempre a mesma história. O Sinedrim desejava o reino do céu, pelejando por Jeová a ferro e fogo; Roma queria o reino da Terra. Jesus estava entre essas forças antagônicas com a sua pureza imaculada. Ora, eu era um dos apaixonados pelas idéias socialistas do Mestre; porém, o meu excessivo zelo pela doutrina me fez sacrificar o seu fundador. Acima dos corações, eu via a política, única arma com a qual poderia triunfar e Jesus não obteria nenhuma vitória com o desprendimento das riquezas. Com as suas teorias nunca poderia conquistar as rédeas do poder, já que, em seu manto de pobre, se sentia possuído de um santo horror à propriedade. Planejei, então, uma revolta surda, como se projeta hoje em dia na Terra a queda de um chefe de Estado. O Mestre passaria a um plano secundário e eu arranjaria colaboradores para uma obra vasta e enérgica, como a que fez mais tarde Constantino Primeiro, o Grande, depois de vencer Maxêncio às portas de Roma, o que, aliás, apenas serviu para desvirtuar o Cristianismo. Entregando, pois, o Mestre, a Caifás, não julguei que as coisas atingissem um fim tão lamentável e, ralado de remorsos, presumi que o suicídio era a única maneira de me redimir aos seus olhos. E chegou a salvar-se pelo arrependimento?




        Não. Não consegui. O remorso é uma força preliminar para os trabalhos reparadores. Depois da minha morte trágica, submergi-me em séculos de sofrimento expiatório da minha falta. Sofri horrores nas perseguições infligidas em Roma aos adeptos da doutrina de Jesus, e as minhas provas culminaram em uma fogueira inquisitorial, onde, imitando o Mestre, fui traído, vendido e usurpado. Vítima da felonia e da traição, deixei na Terra os derradeiros resquícios do meu crime, na Europa do século XV. Desde esse dia em que me entreguei por amor do Cristo a todos os tormentos e infâmias que me aviltavam, com resignação e piedade pelos meus verdugos, fechei o ciclo das minhas dolorosas reencarnações na Terra, sentindo na fronte o ósculo de perdão da minha própria consciência...




        E está hoje meditando nos dias que se foram... -pensei com tristeza.




        Sim... estou recapitulando os fatos como se passaram. E agora, irmanado com Ele, que se acha no seu luminoso Reino das Alturas que ainda não é deste mundo, sinto nestas estradas o sinal dos seus passos divinos. Vejo-O ainda na cruz entregando a Deus o seu Destino... Sinto a clamorosa injustiça dos companheiros que O abandonaram inteiramente e me vem uma recordação carinhosa das poucas mulheres que O ampararam no doloroso transe. Em todas as homenagens a Ele prestadas, eu sou sempre a figura repugnante do traidor. Olho complacentemente os que me acusam sem refletir se podem atirar a primeira pedra... Sobre o meu nome pesa a maldição milenária, como sobre estes sítios cheios de miséria e de infortúnio. Pessoalmente, porém, estou saciado de justiça, porque já fui absolvido pela minha consciência no tribunal dos suplícios redentores.




        Quanto ao Divino Mestre, continuou Judas com os seus prantos, infinita é a sua misericórdia e não só para comigo, porque, se recebi trinta moedas vendendo-O aos seus algozes, há muitos séculos Ele está sendo criminosamente vendido no mundo, a grosso e a retalho, por todos os preços, em todos os padrões do ouro amoedado...




        É verdade - concluí - , e os novos negociadores do Cristo não se enforcam depois de vendê-LO.
Judas afastou-se, tomando a direção do Santo Sepulcro, e eu, confundido nas sombras invisíveis para o mundo, vi que no céu brilhavam algumas estrelas sobre as nuvens pardacentas e tristes, enquanto o Cedrão rolava na sua quietude como um lençol de águas mortas, procurando um mar morto.”
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